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GUIMARÃES

ÍTiSas.

Voltamos dc novo a fallar n’um 
assumpto da maior importância e 
do inais palpitante interesse.

Aggrava-sc de dia a dia a scri- 
sibilissima falta de casas de ren­
da, e crescecousequenlemenle ca­
da vez mais o preço dos alugueres 
das poucas deslinadas a arren­
dar-se.

Soffrern com isto Iodas as clas- 
-ses; mas quem principalmeide e.x- 
perimenla mais sensivelmente esta 
carestia, são. os que apenas no, 
trabalho operário uíi artístico 
tcern o pão de cada dia.

Não ha .quem não conheça islo; 
não ha quem o não laslímc; c to­
davia, ninguém, nenhuma iniciali- 
vaprudcnlemenleau I iciosa se re­
solveu ainda a ixelter hoinbros á 
patriótica, hum initaria e promcl- 
tedora empreza de occorrer a ião 
instante necessidade.

Reinou ahi epidemicamenle a 
febie da creação de estabeleci­
mentos bancarios. No delirio d’es- 
sa lebre que também por cã nos
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O excesso de brandura de ca­
rácter só se comprehende nas 
mulheres, e principalmente nas 
meninas.

Andrea vencera, e ao desper­
tar, o geu formoso rosto appare- 
ceu circumdado com a aureola 
da inctoria.

accomelleu, viu-se e admirou-se 
como,.á evocação d’a!guns espe­
culadores ousados, correrem im? 
prudente e temerariamente os ca­
pitães a arriscar se a emprezas 
cujo resultado, pela sua multipli­
cação, sõ os cegos e impreviden­
tes não viam que era mais que 

‘ duvdoso; ninguém todavia se lem­
brou aqui ile que as circunstân­
cias especiaes do sempre cresceu 
te augmento da população por um 
lado, e por oiiiro a acção’ viva do 
progresso qne demole pa.a m*- 

; lhorar as condições do conforto 
vital, estavam, c ; ainda estão 
chamando os capilacs a pmi em­
preza tão sympalhica e de Ião se-- 
guros resultados, como a que se 
destinasse a proporcionar habita­
ções commodas e proporcional 
mente baratas aos que nem as 
tcem suas, nem leem incios com 
que as adqdirir.

I? bem cèrio qnp, inertes por 
in lole e inaclivos por habito, 
pouco capazes somos de empre 
hender alguma couza novi, e ás 
vezes só po< impulso de impruden­
tes esdirtulos nos movemos a se­
guir o caminho que oulros se lem­
braram de seguir.

Mas nem assim sé desculpa e 
se explica esta inaeção, esta falta

Perto da cama estava a victi- 
ina cio seu triumpho; porem, 
vencedor magnânimo, dirigia ao 
vencido olhares e palavras, que 
lhe faziam abençoar a derrota.

Leandro julgava-se bem pago- 
. Andrea vestiu-se e aproxi­

mou-se de seu pae.
Se deixássemos correr a penna 

sobre o papel,* se descrevessemos 
os mil detalhes que senos agru­
pam np espirito, sahidos dos ar- 
cbivos das nossas recordações, de 
certo fatigaríamos os nossos lei­
tores.

O que escreve estas linhas viu 
no espaço de um anno morrer 
dois filhos: um tinha a edade em 
que desabrocham as esperanças 
dos paes; o outro chegou ao pe­
ríodo encantador enijque acrean- 
ça balbucia quanto ouve, sem 
saber dar a razão das couzas, 
nem explicar o motivo porque as 
diz.

Preludio da vida em que as 
creanças resumem toda a poesia !

Henrique e Júlio! Eis os no- 

de eneigia e de vontade dos capi­
tães, aliás aventurados ultimamen­
te a emprehendimentos fallazmen- 
le promellcdores.

Sobejam os exemplos de em­
prezas . edificadoras que podem 
servir de modelo, e cujos optimos 
resultados deviam servir de inci­
tamento aos capitaes emprehende- 
dores. A Áustria, a Aliemmha.- a 
Inglaterra, a França, a Hespanha, 
estão cheias Testas emprezas. qne 
construem bairros, grupos de ca­
sas, e casas isoladas para' Iodas as 
classes, e principafmente para as 
classes proletárias; e um exemplo 
frisanle do qúe podem produzir 
economicamente estas emprezas é 
o que nos fornece em Paris um só 
honjern. o conde de Madre,, que 
mandou construir um bairro, on­
de, ha 12 annos, em 88 casas, 
de 3 a 4.andares.com entradas in- 
depen lentes, commodas com todas 
as condições hygienicas qne dá o 
ar e a luz, com tanques para la­
vagens e banhos, n’uma area de 
cerca de 2:000 metros e distri­
buídas por pequenas luas, viviam 
4:000 operários por modestos 
preços, dando assim seguro em­
prego, excelleifie resullado c phi- 
lanlropica applicação ao capital.

Em Berlim também uma com- 

mes d’aquelles seres tão queri­
dos que já não existem. O pri­
meiro vira nascer oito vezes a 
branca flor doalmendro, quando 
a sua alma abandonou a ip.ate- 
ria.para voar ao ceu; o.segundo 
tinha sentido cahir quatro vezes 
sobre os loiros cabellos as ama­
relentas fqjhas dos abetos, quan­
do cerrou os olhos para os não 
abrir mais.

Deus quiz conservar-me uma 
filha: Carmen é o seu nome, e o 
sol de maio banhou já quatorze 
vezes com seus formosos raios a 
sua casta fronte.

Por ella escrevo, por ella qui- 
zera derramar sobre estas pagi­
nas todas as harmonias creadas 
pela Eterna Belleza.

Que ella cerre minhas pálpe­
bras depois de minha morte; 
eis tudo o que ambiciono; eis tu­
do o que peço ao que dá calor e 
vida a todo o creado.

Bastantes vezes o frio sopr ) 
da Parca ha feito uni vazio em 
meu coração. Bastantes vezes te- 

danhia (Veste geuero tem tirado 
os mais espantosos resultados da 
conslriK-ção de casas pequenas, 
de lypo determinado, mas claras e 
bygienicas, que vende a longo pra 
zo, ou arrenda por sua conta.

E não são só estes os exemplos; 
não acabaríamos se tentássemos 
enumerai-os lodos.

Nós não desistimos porisso de 
fazer propaganda a favor d’uma 
empreza Teste genero em Guima­
rães. E’ preciso qne não morramos 
Tinercia, quando, como agora e 
cada vez mais, nos aperta a ca­
restia das habitações, e nos incita 
a necessidade de occorrermos á 
falta Tellas,

Ese a iniciativa particular não 
vier, como conviria tque viesse, 
por em pratica esta ideia, compe­
te ao municipio acudir a resol­
ver o problema, como se está fa­
zendo na Hespanha, e nomeada­
mente em Madrid.

Voltaremos áo' assumpto.

----- l«i——-------------

EXTERIOR

Verificou-se no dia 26 á noi­

nho sentido os eífeitos descon- 
soladores da morte.

Porque ella não fére só os que 
leva; também fére os que ficam 
n’este valle de amarguras.

Porém sigamos o calvario da 
vida. Deus é bom, pois que ven- 
do-ine ainda moço e acurvado 
sob o pezo de minhas dores, me 
deixou um bordão a que possa 
apoiar-me: a minha querida fi­
lha.

Andreaia a um collegio, mas' 
com pouca assiduidade: no dia 1 
em que estamos, recusou-se ab- 
solutamente.

—Tenho de brincar com a 
minha boneca; não vou ao colle­
gio.

Leandro pensou que, se lhe 
não fizesse mais esta vontade, 
não seria completa a felicidade 
de Andrea.

Um dia não é nada no catalo­
go da vida, dizem muitos: erro 
grave de que tarde se colhem os 

te, segundo diz o correspondente 
do «Diário de Noticias», no pala- 
cio da presidência o banquete 
diplomático. Inquietou não pou­
co os concorrentes que o minis­
tro da guerra passasse mais cíe 
duas horas e meia no apparelho 
telegraphico estabelecido no pa-- 
vimento terreo do dito palacio, 
acompanhado do ministro da go­
vernação. Deu isto logar^í que 
se desse credito ao boato que 
circulava na cidade, desde as 4 
horas da tarde, referente a que 
os carlistas reajjzáram a anntin- 
ciada expediçío a Castella, sob 
o cominando do ex-brigadeiro 
Morgrovejo.
: —Muitosjulgaram certa a no­
ticia de que a referida expedi­
ção chcgára a Torrelavega, po- 
voação -situada a 4 legues de 
Santander, mas tranquili saram 
muito os ânimos ao ver (pie no 
bolsjm subiram os fundos, al­
cançando o consolidado 11? por 
cento.

—Por ser hoje (27) o anni- 
yersario da morte do general 
Concha, nas trincheiras de Pena 
Muro, a «Gaceta» de hoje abre 
uma subscripção nacional para 
ser erigido um monumento ao 
marquez do Douro, que o rei 
inaugurou, assistindo também ás 
exequias que, com grande con­
corrência e por alma de tão il-

resultados; porque um dia é a 
pedra angular onde se apoia to­
do o edificio da felicidade.' .

Leandro beijou-a na fronte e 
foi para o seu trabalho.

Quando sahiu de casa, esfre- 
gava as mãos de contente'e sor- 

i ria se: era completamenté feliz !
aludcmoSj porem de domici­

lies, e entremos na morada de 
Fernando Roquena.

Mal a aurora, despontando no 
Oriente, anuunciava aos pobres 
a hora do* trabalho, todos n'a- 
quella caaa se levantavam !

Sophiá, risonha e alegre, di­
rigia-se ao quarto' de seu pae a 
dar-lhe os bons dias.

Dbpois ia á sala, ajoelhava 
ante oretrato_.de sua mãe, e es­
ta oração deslizava de seus ro- 
zados lábios :

—Minha mãe, não te esqueças 
nem um só instante de minha 
existência, pedindo sempre a 
Deus que faça o meu coração e 
o meu pensamento tão bom e tã0 
casto como o teu.

4.andares.com
oretrato_.de


REJIGTÂO E PATRIA
lustre general, foram celebradas 
esta manhã na Egreja de Ato­
cha.

—Consolam-se ós carlistas da 
perda que soffreram com à ren­
dição do castello de Miravet. di­
zendo que antes de capitular fu- 
gih a guarnição, levando a arti- 
Iheria, deixando unicamente pa­
ra entregarem a praça 40 paisa- 
nòs e .30 carlistas enfermos. O 
que não se satisfizer com isto, é 
porque não quer.

MADRID 29.

A «Gaceta» publca um de­
creto comminando de desterro 
os compradores e mais indiví­
duos que intervenham na venda 
feita pelos carlistas dos bens per­
tencentes a familias liberaes; 
egual pena será imposta ás fa­
milias que tenham algum mem­
bro seu na facção ou que haja 
pertencido á junta carlista e 
não se apresente ás ;auctorida- 
des no prazo de 15 dias; e será 
condemnado a prisão quem de­
tenha indivíduos liberaes.

As baterias carlistas rompe­
ram fogo contra Passage*s. Res­
ponderam as fortalezas fazendo- 
ics calar ó fogo. Em seguida 

a^tropas atacaram as posições 
car tas occasionando-lhesmui- 
tas as. O general em chefe 
da Catalunha está operando em 
cómbiiiáçã cóm o movimento 
geral das for , s de Jovellar. Es­
peram-se importantes noticias.

S. Torcpsaío—E’ amanhã 
a grande romaria annual quê sé 
celebra no mosteiro de S. Torca- 
to, em commemoração da trasla- 
dação da relíquia d’áquelle santo 
martyr.

Concorrem senípre a ésta ró- 
inaria muitos milhares de pes­
soas de toda a próvincia e das 
províncias visinhas.

<Jubifeia do asmiio saiítà 
—O R.mo Cabido da Insigrie é

...... 1 ——--------- ..

Depois Tezava; Seu pae, atrãz 
H’ella, permanecia immovel, con- 
templâildó-a eni extasi, durante 
os curtos momentós d’esta siri— 
gelrt e santa ceremonia.

Em seguida, Sophia sentavá- 
se á meza e copiava uma pagina 
d’a]gum livro piedoso escolhido 
escrupulosamente por Fernando.

Depois lia em voz alta um ca­
pitulo do Evangelho.

Concluídas estas obrigações, 
almoçava com seu pae, que sá­
bia logo para o' escriptorio, 
e ella e a boa mulher que llíe 
servia de dia, se o dia estava en- 
chuto e alegre, sabiam a dar uni 
passeio, e a ouvir missa eni S. 
João de Deus. A’s 11 regressa­
vam a casa, e começavam a fai­
na cazeira.

Sophia,habituada áo trabalho, 
empregava-se em todos os mis­
teres domésticos, e escutava com 
prazer os conselhos paternaes e 
os de D. Petra.

—Bom e que uma senhora 
saiba musica c desenho, mas 
também deve entender de cosi-

Real Collegiadadestinou os dias 
12, 13 e 14 do corrente inez,pa- 
ra se aproveitar n’esta cidade do 
Jubileu dò Àhnò Sahtò. N’ésses 
dias, seguindo as iíistrudçõès do 
ex.m0 shr. arcebispo coadjuctor, 
sahiráprocessiofialmeíite em vi- 
8Íth ás egrejlts da Insigne e Real 
Collegíàda, MiseríÓòrdia, S.Fraíi 
cisco e SuiYtos Passos, e convi­
dou para o acompanharem n’esta 
visita as Ordens 1'e'rceiras e di­
versas corporáções.

Da Meza da Ordem Terceira 
de S. Fràiicisco vae iJõutró lò-■‘Soares, João I< 
gar um conVite aos seus irmãos, 
para se aproveitarem, n'esses 
diás. das graças d’este jubilem.

? Esiíiòtas—Òs diversos’cò- SãospHa! 
±res onde se recebem esmolas J.o hospital d: 
para a milagrosa relíquia de S.^fi ‘ ’
Torquato ren lerain desde C c1:1'” 
julho de 1874 até 3i> de junho!
de 1875, 4 :069$415 rs. ! f

Em igual periodo do anno rante o anno 1507, sahiram cil- 
antenor o rendimento havia si­
do de 4:041$225 rs.

Provedor, ex.m0
Pombeiro;

Escrivão, ex.m0 
dro‘Felgueiras; ____ ____ ~_____ _

1 hespúreiro do cofre, ill.nioical deitada sobre o cadaver esta- ra 6 annos d’iclade d
sr. José b urtado do. \ alie;. (va completainente Petrificada1 rosa mie dosou 1:60;

Conselheiros, iH.mvs srs. wne-i
go Antoúiò‘Joaquim Alvés Pe-

Barão de naspergamnisadas. O maior tu- zou 1:629 ki logram mas, pertJ 
mor levantava-se acima da re-jeente ao exposito da junta c 

Francisco Pe- gião. lombàr; o mais pequeno siderada com o l.° prémio-0?
déscia^até "à cavidade pélvica. A singel n.° 4, castanho de

t _ ------ ---- _ .1 e raça baj.
--1C> iva completa mente petrificada1 rosa que pesou 1:605 kilograi? 

srs. Cone-iuo sitio do ventre. ,. |mas pertencente ao expositor?
vr . . Suppõe o sr. d.r. Isidoro fyian-!junta a quem foi conferido o s/1

reira de Souza, José Joàqúimina que os tumores foram fibro-gundo prémio: ao singel nume f* 
dá Costa, Antonio Peixoto dejmas, myomasbu myo-sarconías, ro 2, de 5 para 6 annos dhdacT 
Mattos Chaves, Carlos de Càs-| muito desenvolvidos, que se de raça barroza, que pezou l:6wj 
iro Araújo Abreu; lidentificaram com vários órgãos kil’ogrammàs, pertencente a Jo

Mõrdomcs, os srs. Joaquim da abdominaes, em que se deu em sé Joaquim da Costa Moreira 
Silva Gonçalves, José Antonio'muitos poh tos a ossificação. da freguezia de Viatudos ?[ 

branciscod’Abreu,| Aquelle cadaver constitucho- concelho de Barcellos: e íiivip-jOoaics, uoao iranciscoa Abreu,| Aquelle cadaver constitucho- concelho de Barcellos: e finaj- 
;,|Joao Lopes Dias, Manuel José jc um exenfplar curioso, que al-mente ao singel numero 7 Cil. ' 
s.Teixeira, e Albino Francisco de'guns homens He scíehcia teem tanho rodado, de 5 para 6 au? 
'• Abreu. i examinado julgando-o uma ra- nos d’idade, de raça barrosa qU#■ . . ! . ■> -----------«'vU, qija

facil explicar pezou 1:540 kilogrammas, pe?
.............tencenle a Manuel José de

a Santa Casa da1^311^0 ^nLa dG conta a in-za Ribeiro, da freguezia de Sou. 
húmnção por cinco annos, diz o tello, concelho de \ illa Verde 

[correspondente de Lisboa para a
' | . EJueilo—Houve nodiafdo

[passado mez em Havana uiii1
•L, 1 ’’’ 'duello de morte entre o doutor

rados 1367,, fallcceram 97, fica- Sy(piey Curtis de New-York e
r . iram existindo em 30 de junho'i>rqo.« o ii o Pn U° 1‘j’“ i ei.U pk Salvador Corte Real, nego.
Este rendimento é applicádo Je 1875 112. I ?a 1 ’ colpllrso (le P>ls ciante de tabacos. Eram aiif

as necessidades do culto da ve-| A mortalidade, como se vê é g’°. °8’ £ne exce(!cu ,os anterio- amigos Íntimos. Corte Real des. ' 
neraúdá relíquia, e á continuá- correspondente á G, 10 pór cen-C-’ ^vlVi™inef°< (Je 7^ collíiou (ltie Lurtis o atraiçoara 
çao das obras do magnifico tem-to, õ que mostra clammente dura d’elt< ’ om<> pela gor-tgndo amOres com sua espoa 
p o que se anda construindo. ;qilão regulares são as condições! Q premíado em I loõ-ar 'is-iKlS ° ent.r.ecll° do drama- 0 com-

■ livgienícas do hospital e o tri- ’ i * i r>j" ’ bate realisou-se sem testeuin.S»«tá da Hi.eH.:ú5entoqOe «Ui d , '^ííiê

ly bitrar de 8 annos
de, acciísaram a balança nw pe- Ue rey olver. A quinta baila j»;.

tis que caiu gravemente ferida
O seu contendor, julgando-o

. -• -ii morto, suicidou-se desfechando. ...... ,• . • >ain quinze juutoç, sendo consi- a arma sobre o peito.
^Municipal a solemne festividade miter!<? °JieilU d esta cidade, deradas com o primeiro prémio
,... . , . no qual foram encontrados no de 803000 rs. a junta ■!,’JO.l , Was-íela.—Continuagraé

saudo com intensidade em R

ridade. Não é I
—ç) movimento aclHe^a ■ Petl if*'caÇáo mesmo le-

ain-
r iiíser.icordia no ánno ccónomíco'1,innia(la° P°i; cinco annos, diz o tello, concelho de \ illa Veii,

6 de findo foi o seguinte: . S'' P'. ’
Enfermos existentes no l.° de ((^ct,u‘Jidade».

'julhode 1874 79, entraram du-

Santa (Ja^a da ....... L
cordia Hontem, por ser dia enfermos.
da Visitação de Santa Isabel, es-,

retratos dos beinfeitores d'esta i i >■ ’ ” 01 ’|Z“ i'le. ’,n“'a llenliuina junta ex- jo combate o doutor (Jur-
Santa Casa, e o asvlo dTntre- . .? p ° ’n"sai‘ da E»“posta ct“ outros concurso» accu- ti ■■ '•"*«
Vadós a cargo da iriesma; e fez-F°la Med,‘c°-.CÇurg,ca: <
se dernanhã,narespectivae^e-lboa °.c“dav.e1' tnulner. Ao presente concurso a!?!-.;- ,
ja ecoin assistência dá Camará q“? tmha.s’<io sepultada no ce-rain quinze jiintos, sferido cohsi-.

: Municipal a solemne festividade mitcrl° oriental desta cidade/deradar -............ ■—  - '
ánnúal, qne constou de exposi-”° q"ia *”ram encontrados no de 80“,0()0 rs. a junta n,” .!Ci,|
ção do SS. Sacraineritó; missa exhuinnçao, na.cavidadbcastanha.anmrellà, de 5 para,6
cantadà e sermão. Foi orador o 'f V1Ca “01S.)CO''P<>S pesan- auuoá d idade, db ra?(a bárlosaguci^ de Caste]lo
nosso amigo padre Caídas; l u:-J° .b'rammas e o.que pezou 1:930 kdogrammas cpiden»ia da varíola.

¥l||1.-FJ«.-Chegni;V" h. .■.LuHhiThe.Ktorh Silva; ') a‘." <iitu .U rei. ri *
poucos dias do Porto e estão na fallecera.em 1869. Padecia des- junta n.» 3, de raca .ralieiik'dd- <í X . p „• .
sua casae quinta de.Villa-Flor, de òs 14 áiíiirw e fôra casada 5 para G aniios d i.íatFe iué teJ•,8H«q“J“'Se.d “l1* que M.»| 
suburbros d está bidade; d snr. <luas vezes gem ter filhos; O me- zou 1:760 kilogranm as, «iL- XvSas“ m<r- 'má 
Arnaldo Pana, e sua ex Ç és-dicd que J;issou a' certidão decente a Antonio .Idsé Euiian- f.X uô sivel r hTr™'’‘ 
posa a snr. D. Leonof d Arre- oblto classificou a doença íe tu- des, da freguezia de S. Phlo de hiL ule anezar dà eS*

h^^^brosos. Os tumures eu-.Meçelím, dõ coneellio de BnUl bd
x,, ; -2 ■ , ...... .icéntrãdòs iid clídaéer ipostra- O.s quatro prciiiios. restantes * ** * f
®?.eI rocçdeu-seliou-vãui relação éoiri as.partes Ju-,(le 2Ó$00() rs. cada um forn»m.

tem de tas de á eleição dá Jovã rase molles (las regiões abdo- ábjiidicados ao singel li.0 11 de'
Meza da Santa Casa da Miseri- minães e pélvicas,- áinda adhe-6 annos d’idade, castanho ver-j _
cordia. bicou assiirí composta: rentes pór camadas de niembra- iiielhó, de raça barrosa qiie pe- 1

miséa

mais possível, tão horrorosa ca-

;,’»a* grassar nas povoações maispo- 
,nío‘I kpyg.

nha, para sáber mandar coni disse que ora professor de musi- 
acerto. c /

Feitâ a limpeza da casa e niais perança. 
árfanjos, Sophia e Petrá tefugia- 
varii-se nó quarto de trabalho e, 
óceupadas ríã costura, espera­
vam por D. Fernando.

Este trabalho dáva de produ- 
cto a Sophia, o bastante para se 
^estié e fazer esníolág aos do­
mingos, quando sabia a passeio 
com seu pae.

, D. Fernando era o mestre de 
desenho de sua filha: o esta oc

:—Basta que sáibã ler inusicà e Aiidféa, e o musico respondia, 
ca, concebeu uma idea è uma es- locar alguma peça; é apenas úma quasi sempre:

.. 1 ç ^questão de prèndá, uãõ a desti-, —Eu bem vejo que o visinho
j —! os^o ensinar desenho a An-no páraprofèssorã.' Itèm carradas de razão; mas,

rea, e elle nidsicaá minha So-| —Nunca vi menina com ião. coní’esso, não posso d ar-lhe re- 
L “el<‘e fazer-lhe esta pro- facil coiiípreliensão. mediõ; éum tanto exigente, na*

‘r, 4 li1 1 i ' I —Quanto sinto, meu amigo | dá mais, estouvadinha, mas sem s Effcctivamente. 1<ornandopro* n^o maldade.. .aquelle pensar leve
}‘^ q"e ÍOLaer Andreá! ^-de desfazer-se com os annos:

............................. —Não é appíicada? i? de boa ind?Ie.e ac;‘bará por ter 
-Mmto pouco. -Duvido, meu caro; dou-llie

Talvez nao tenha propensão a minha palavra, que estimava 
i - '-:cz„Lc. . . jêngauar-me no juizo que tenho

| —Muita; mas aborrece-se de- formado respeito a Andrea. 0 
Leaiidro possuía um mau pia- pressa. Isr. ha-de ser o cauzador da des-

no, antigo, e de vozes já muito( —E’uma estouvada: succe- graça d’aquella creança. 
fracas; , mas proprio para ser dc-llre o mesmo na musicá; com1 — Demonio! não dio-a isso a 
acabado por discípulos. A s lições a edade L .. com a edáde .’... é brincar! cauza da sua°desgraça 
eram a noite, Ternando dava as ainda tão nova! [quando era capaz de dar a vida
luzes, Leandro o piano. Leandro sempre disposto a para poupar-lhe o menor dissa-

Estabelecera-se a mais inti-desculpar Andrea, agora como'bor!
ma harmonia entre as duas fa- sempre desculpou-a. 
milias. As meninas estimavam- Fernando tinha dó d*ámbos.

Sophia faz progressos, di- se encontravam a sós, D. Fer-

ceite por Leandro, ^'quãlcorítrá- 
híra o habito de responder sim a 
tudo.

Esta combinação foi um novo
. . _ . _ , _ laço que estreitou mais a amisa- para o desenho.'
cupação era tão grata a Sophia, de dos dois visiiíhos. |
que passava horas entregue ao 
estudo sem sentil-as.

A vida d*esta honrada família 
não podia ser mais methodica, 
ném mais a proposito para nu­
trir de boas máximas o Coração 
duma joven.

D. Fernando'séntia não poder 
ensinar musica a sua filha. Seus 
rendimentos, demasiadamen te 
reduzidos, não lhe deixavam es­
tender o braço alem do peque—zia Leandro; se, c..... .
no circo de suas necessidades, duas horas, estivesse seis ab pia-'fragilidade do seu visinho, re-

Quando o visinho Leandro lhe no, chegava a ser professora, cordava-lbe algum capricho de

miliãs. As meninas estimavam- 
se como duas irmãs.

—Ha dissabores que são aba*
, , ,zé dá felicidade futura—res-

A s vezes quando os dois paesípondia Fernando.
(oO viicviiLiuvinu » a/, rer- Leandro, porém, era incorre-

em logar de nando no intento de conhecer a giveL

( Continua).
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( Faz saber que se 'acha aberto 
concurso ate o dia 14 do corren-: 
te para o provimento de um 
logar de zelador municipal n’ es­
ta cidade, com o ordenado ap- 
nual de 51 $100 reis e metade 
das coimas que accusar.

Os que pretenderem ser pro - 
vidos no dito logar aprensenta- 
rão ate áquelle dia os seus re­
querimentos com attestados de 
bom comportamento moral, civil 
e religioso, e deverão compare­
cer perante a Gamara no dia 15 
do corrente para se verificar que 
sabem, ler, escrever e contar.

Guimarães. 1 de julho de 1875.

O Presidente,

Rodrigo de Menezes.

trucções do, Ex.mo è: R.mo Prelado 
Diocesano, em sessão de hoje de­
liberou que a Ordem acompanhe, 
nos dias 12, 13 e 14 do corrente 
o mesmo Reverendíssimo Cabido 
na visita ás egrejas da Jnsigne e 
Real Çollegiada, Misericórdia, S. 
Francisco e Santos Passos, desi­
gnadas pelo R.m0Arcipreste.t , ;

E para que todos os irmaos.de 
ambos, os sexos mais facilmente 
possam alcançar as graças deste 
jubileu^ haverá confessores i... 
egreja e capelia da mesma Or­
dem nas manhãs dos 3 dias acima * • ~ »• >• dUI,,d A instrucçao secundaria co-i n 111 c ó o o s« « . I i i > ,•» i* •... v . , ineça em 1 d outubro para os, te as seguintes:.
iimõosdesta Venerável Ordem a setetabro.
que compareçam com sens hábitos!

feM

Director—Pedro Maria 
d’Aguilar

.Instrucção primaria e secun­
daria, comprehendo as discipli­
nas que constituem o curso dos 
jlyceuspara alumnos internos e 
I externos.
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'CAMPO l>A 1IIM1CIU mtlMA i>.° 1©

Sociedade anonyma—responsabilidade limitada

CAPITAL EMITTID0 600:000$000

SEDE EM GUIMARÃES

Caixa Filial no Porto—Bua de .Ferreira Borges.
Succursal cm Lisboa. Rua dos Fanqueiros 218

Esle Banco tem por fim a exploração de vários ramos de com- 
.mercio e todas as operações que lhe são próprias e designadamen- 

Í i« . . . ruvqa x vt uutuutU ptllU US.lC 3S SOgUillleSI <

irmSoL^iaX^ ’5 de ^C?nla 'elras estrangeiras e do paiz, assim como quaesquer
Uiuem a setetabro. outros títulos de cominercio com vencimento determinado

n mm» ...,u .L 1 Ó , _____ ud''a61 onde o liauco tenha eonespondentos.
Abre créditos nopaiz e no estrangeiro onde o Banco tenha cor­

respondentes.
Recebe diiibeiro em conta corrente ou a praso fixo, bem como 

. Recebe em guarda na sua casa foite, valores de qualquer es- 
pecie,mediante, con missão ou sem ella consoante peitencercm^pq

Accil.i consignações d.e goneios e mercadorias e do” quaesq^^n 
. - t------ va ores para vender, mediante commissão, sómente, ou lambem com

çoamento que ja frequenta con-del credere.... t(
. Faz empréstimo sob caução de valoies de ouro, prata, pedras 

preciosas e litulos de toda a espec.ie, om tanto que tenham cola­
ção; generos e mercadorias armasenadas ou em viagem, ficando em 
poder do Banco os respeclivos conhecimentos, íacluras e apofees de 
seguros, e finalrnente sob hypotjieca de prémios rústicos e urbanos, e 
mesmo de embarcações mercantes. . ’

Cobra e paga por conta de terceiros; liquida heranças e faz 

tora. y , ,.
1 Empresta dinheiro em contas corrente.
/.. Empresta ao Governo, e contraeta por conta d’el!e emprésti­
mos e supprimentos: empresta aos municípios, eslabelcmentos pu- 
pheos ejuaesquer corporações, devidameníe auctorisados. .

Eguaes operações se fazem na Caixa Filial e Succursal.

/ Guimarães 1 de maio dc 1875.

e meia da tarde hõs 3 referidoS|bem"se deS(Je já alumnos tanto 
dias. internos como externos.

Guimarães, Secretaria da Ve- ... ..ú 1 v Recebem-se também como até 
agora sardosniiídos, —

nerave! Ordem Tnrrnir-. Cnfin.' Recebem-se também como até , . ..
* ....................  u ' agora shi*eÍ<is-mK<los, aos/*10 00 cs*yto das Caixas económicas abonando juro

Iquaesse dá educarão e .instruc-, f
ção em secção separada.

N. B. A k classe de aperiei-. m a +• z\ T... _ j !
tinua nas mesmas condições.

1 dc julho de 1875.

O Se«reíario?

P< dre Antonio Ferreira d’Abreu.

3Hl MCIPil) $E lilllíUIÃES 7
ARREM A TAÇÃO VOL UN­

TARIAPOR ordem superior se faz 

publico que. até,o dia 20 do pf( ,J 
aC11,'al’er;!dehZ‘nó^ho^HÍf0 1"e.z!lral’sac^ soíreelte, mediante commissão áelermi^daTu’' 

uo o corre cia laniara municipal oc jutno, poi rt nçras aa manha, 
para.a cobrança da contribuição no 1 ribunal Judibial éstacío- 
municipal directa de repartição'11^0 no‘convento de S. Domin- 
respectiva ao anno económico de Sos d.’esta cidade, se tem d’árre-1 
18í4 a 1875; e que, findo q refe- Qiai-aí’ emhasta publica, mas vo<- 
rido prazo, se precederá ao re- Ihntariamente e a requerimento 
laxe das collectas em divida na Francisco de Souza e mulher 
conformidade da lei. |a propriedade de Fonte. Cova e

A camara municipal dcsle 
concelhí) de Guimarães;

Faz saber que no dia 22 do 
corrente mez de julho, pelas 10 
\ 
concelho, ha-de proceder-se á 
arrematação, para aforamento^ 
dos seguintes terrenos a saber:

Um terreno baldio,, situado (tío
logar da Pera longaouPedra loa-f , rLembra-se, por tanto, aos.srsjsuaft. pertenças,- sita na freguezia 

, das contrlbuiiítes que até o indicado ^oao da Ponte,. d’esta co­
to foi> re- dia devem,satisfaz.eí? as suas col- marca, a qual será posta a lanços 
' 0-1 ■ 1“i" • \os in- uaquantia de 1OQ$OOQ rs^ese

entregará a quem mais dér so­
bre çsfe preço, quando assim

horas da manhã nos paços do

arrematação, para aforamento.

Um terreno baldio, situado tío

ga, da freguesia de S.. AÍ igncí da 
Caídas, cujo aforament 1 
querido por Francisco da Silvajectas a fim de evitarem • 
Caídas, da dita freguezia, e se com modos e as despezas da exe- 
acha avaliado no foro annual de ’ n”oíír'**■— 
60 reis.

Outro terreno baldio,, em qiíe> 
se acha uma lage, situado río dito 
logar e freguezia, cujo afora­
mento foi requerido por João, 
de Miranda, da :mesma, e sé 
acha avaliado do foro annual dc 
200 rs.
.< As medições e confrontações 

dosTefendos terrenos, e ás con-' 
dições da arrematação, conátam 
dos respectivos processos/. } ....

E para constar se mandou pu­
blicar o presente e affixar ou­
tros no logar do estvlo. Guima­
rães 1 de julho de 1875—E’eú 
Antonio José da Silva Basto, es­
crivão, o subscrevi.

O Presidente

Rodrigo de Menezes.

EO.VVITE
A Meza da Venerável Ordem 

lerceira de S. Francisco' d’esta 
cidade, desejando que todos os 
seus irmãos alcancem as graças 
do jubileu do anno saneio, e ac­
edendo ao convite que lhe fôra 
eil° pelo Reverendíssimo Cabido 

da Insigne e Real Collcgiada, ede 
harmonia com a pastoral e ins-

O dia 17 do proximo mez

entregará a quem mais dér so-

Guimarães, 28 de Junho de .convenba aos requerentes.
c u çã o a d rr.in i strati va.

1875.

O Escrivão’ da Caaíara, |

Ãntoniò José dc §hva Basto. <

 S°c*edáde anonyina—Responsa-
k 9 .* f

Bancí íé Portugal.
—A . ,. ... . > ■ > -__ ___ ___
Desde o. t».de juího' em òot rpre5laçSo 

diante, paga.se „a theSouraria
do Banco, de .Guimarães, desde (,es(^ 2í> a;3^ de Junho. j 
as 10 horas da manhã atéás duas ‘ accionisla« qiie adiantar al- 
da tarde, o dividendo do.l..0 se - £a,nas» :ou todas as: entradas se 
mestre d’este anno, respectivo d,e abonará ou pagará naS epo- 
ás acções; do. Banco de Portu- <d|as marcadas o juro de . 5 p. of 
gal na razão de 3 por cento ou assim como os que deixarem de 
15$000 rs5 por titulo de cinco satisfazer ficam sujeitos ao quei 
acções, aos accionisfas que per- determina o paragrapho 2.° do 
tendam recebel-o n está cidade, artiao {9 .

GuimArães, 28 de iunlio de ; c A i J1875. J ‘ R9ceije--se- Em Guimarães, na
Casado Banco, Campo da Miseri- 

----------------------- ---------------cordía. . .
No Porto na Caixa Filial—Rua

; o-- -U

Em Braga nos Agentes Almei-

IBauco Coiiiniercial <le 
CffUiftiarães

bilidade limitada

Sac convidados os «,nrs. accio- 
nistas d’çste Banco a, fasercrn en<

Pela Direcção do cerrei?” Cor8«s^41-,4| A 
d’esta cldade se faz publico que1 . „ Br,ga n0S Agenles AlmC1' 
a correspondência para Fafe, Ga- . 1 ereira- ’ 
beceiras, Celorico efMondÍmde buiinarães 22 de Maio de 1875 
Basto, se recebe na caixa geral' >
até ás 8 horas da tarde. I Os Directores,

Guimarães, 29 de junho de
1875. iFortunato Jorqe G.fi Barateiro

C TX ~ 1 ’ ■ ' ” -
Luiz Cândido Pereira Pinto José Maria Costa.

Os DlI)ECTORES,

1, ■ . : |
Forlunato Jorge Guimarães Barateiro 
José Mari; da Gosta ,
José Clirisostomo da Silva Basto 
Domingos Fentamles Guimarães» 
Joaquim José d’Ase vedo Machado.

---- C.OJVreLBTA-
Explicação histórica, dogma lica, moral, li lurgíca e canónica

DO

CATECISMO
Í/Oiii n pôs ta ás extra Elidas das

sciencHis conitra a
-z á ’ PELO ' •

ABBADE AMBBOSIO GUILLO1S

Obra hõnraddcom um breve de Sua Santidade Pio IX e apprevada 
por vários cardeaes, arcebispos e bispos

TRADUZIDA DA 12.a EDIÇÃO DE PARIS

dedicada ao excellexhssimo e reverendíssimo senhor
■’ Â ’ 4 5

D. MANUEL CORRÊA DE BASTOS PINA
BISPO DE COIMBRA, CONDE DE zVRGANIL, PAR DO REINO. ETC., ÉTC.

ifortunato Jorge G.e* Barateiro
O Director do Correio, \José Chrysostomo da Silva Basto\

('."fz/1nn Tz>,.A ... •

POR

OE2 3)3 mm

4 grossos volumes—Excrição nitida em bom papel--------4:000
1 v- 7 ! /* Ã Ã

Ernesto Chardron— Editor,

irmaos.de
t%25c2%25bb.de
paga.se


RELIGIÃO E PATRIA’

PILULAS E UNGUENTO BE BOLOWAI

PILULAS DE HOLLOVAY

A’ caridade dos vímaraiieiiscs

£ Este remedio é universalmen 
Ste conhecido conu» o rnais ef- 
g íicaz que se conhece no mundo.

_ ? Não ha senão uma causa uni­
versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
ont-e da vida. Itsla impureza de pressa se reciinca com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam o sangue, dão tom e energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam lodo o systema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Ó-’ 
peram da maneira mais sadia e effectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. xMcsmo aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as instrneçõe. 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enroladas

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produzio até boje remedio algum 

Possa ser comparado a esle 
W^&MÊ^tnaravilhoso. Unguento, qtie se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d'este c, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu­
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas o ulceras.

AGUA
Esta excellente agua desco­

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.rao snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Fotytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabel- 
los. faz voltar á sua cor natura 
e nascer os que caem em conse­
quência de diversas d ?enças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi- 
gens, torna os cubellos ina,eios~e 
lustrosos etc., etc., etc.

flareço de cada frasco 
80® reiis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.n,° snr. dr. Louren­
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os- Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Iodas as pessoas-que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro- 
v incias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
Cwtiimarães.

o mimo
Sua lei natural e historia

Sua importância social

Traducrão

DO

lincharei

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

l.° volume

Primeira parte—(á venda) 
500 reis

8.n voluaise

Segunda parte—(no prelo) 
500 reis

Veude-sc

Em Guimarães, na Livraria 
Internacional de Teixeira de 
Freitas, Editor, rua de.S. Da- 
maso, 91.

Em Portugal e Brazil, nas 
principaes livrarias.

Vendem-se as seguintes pro­
priedades :

Quintas:—de Amorosa, fre­
guezia de . S. Pedro d’Asnrey, 
da Torre, Torre de Fóra, Torre 
do Meio, do Carriço, todas na 
freguezia de S. Miguel de Crei- 
xomil.

Todas as pessoas que deseja­
rem comprar qualquer dos fo­
ros ôú bens supra, devem diri­
gir-se ao ill.1110 sr. Manoel Pe­
reira Guimarães, morador na 
rua da Tulha, ou ao ilh“° snr. 
Manoel José de Passos Lima, 
morador na Travessa de Santa 
Rosa de Lima, d’esta cidade.

Retràcío do SS. 5Bodre 
5*so ESC

A Sociedade Oleographica de 
Bolonha (Italia) grata ao seu 
magnammo bemfeitor oSiimmo 
Pontífice Pio IX, que lhe fez a 
honra dc mandar um breve de 
benignissirno encomio, delibe­
rou reproduzir um retracto de 
Sua Santidade; e não poupando 
fadigas nem despezas para que 
sahisse digno d'Aqnellc que re­
presentava. encarregou a vários 
dos mais acreditados pintores 
italianos a execução do quadro 
cm meio corpo e tamanho na­
tural.

e
O Conselho director da refe­

rida Sociedade escolheu entre os 
diversos retractos o que lhe pa­
receu rnais artLlico e parecido, 
desortcque póde ser tido como 
obra piima;

Já há n1‘»is de dois mezes qne 
se trabalha assiduamente no 
grandioso estabelecimento du 
mesma Sociedade, já esti con- 
clnido o tralialho de reproduc- 
çâo, e prorfipto o quadro para 
ser remeilido áquclles que o pe - 
diroin.

O rosto do Santo Padre ó re­
presentado ao vivo com artó es­
tupenda. N’elle sé admira aquel­
la sua suave magestade, aquella 
amabilidade toda própria de 
Pio IX que sobremweu*a com- 
move e encanta a quem o vê. 
Seus olhos fixos palernahnente, 
e sua dextra se eleva e,m acto de 
abençoar.

Este retracto, sobre téla, pin­
tado mcchanic:fmente a o1eo se 
envia franco pelo correio, enro­
lado em um cylindro de madeira 
pelo preço de" 45500 rs. fortes. 
(—22 Francos) Esta quantia se 
deve enviar em carta registrada 
contendo lettras de cambio so­
bre Paris, Berlim, Londres etc.; 
ou então cm sei los do correio: e 
em qualquer destes casos, eis 
qnal deve ser o endereço:

ALLA SOCIETA OLEOGRA- 
FICA, Strada Maggiore 208 e 
209 (llaliaj—Bolonha.

As Religiosas Ursulinas da 
cidade de Braga, achando-se em 
apuradas circunstancias, sem 
poderem pagar cs generos ali­
mentícios, que a credito fiados 
lhes venderam, c sem meios de 
poderem occorrer ás despesas 
indispensáveis, recorrem ás al­
mas generosas e caritativas pa­
ra que, e por uma vez, as auxi­
liem e soccorram com qualquer 
quantia, que queiram subscre­
ver, aguardando do ceu a recom­
pensa que ellas não podem dar- 
lhes.

Qualquer quantia póde ser en­
tregue n’esta cidade na Livraria 
Internacional, rua de S. Dama- 
so.

AGEACIA
DE

JORNAES DE MODAS E OU 
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moita
(Edição «le senhoras).

P blica-se nos dias 2, 10, 18 
25 de cada mez.

Cada numero de $ paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti­
gos, pertencentes ao bello sexo.

Preço por a imo 85ÓbO.rs., se­
mestre 45200 rs., trimestre reis 
2-5250 rs.

Correio da moda
(K d i ç ã o d e a I fa a a í e g)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 45000 rs., se­

mestre 2$ 100.

AIíhhis e lellras
E

Debuxos nara bordar
Publica-se nina vez por mez.

Preço por anno 55000 reis, 
semestre 25550 rs., trimestre 
15300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

llaiiuel .José da Si|Vft 
Kl ira nda

Campo de S. Francisco n.° 1

. Tem á venda no sou estabe’c. 
cimento, bilhetes, meios, quaitOs 
oitavos, c fraeções de differenirç 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi- 
lhele <la sorte grande em fracçòes 
de differentes preços da exlracção 
de 13 dabril.

VENDA
Vende-se a morada d'e casas? 

na rua de D. João I, aonde está 
montada a lypographía do «Ber- 
ço da Monarchia.

Quem a quizer comprar dirija-l 
se ao ilLmo sr. Manuel José Pe. 
roira Guimarães rua da Tulha 
d’esla cidade.

DOCTOR IN ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
scienciasj membro do clero e ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra< 
tuitaniente todas e quaesquermq 
formações sobre a Universidade.'

O M I L A G R E
E

A CRITICA MODERNA 
ou

A IM M AC U L AI) A CONCEI- 
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oferecido á Associa­
ção Caiholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas.

O producto da venda d’este 
opusculo foi applicado e offerci- 
do seu auctor por para as des- 
pezãs do Monumento da Imma­
culada Conceição, queseest- 
construindo no monte Sameiroá 
subúrbios de Braga.

Vende-se em Braga em casa 
do sr. I). J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po­
dem fazer as requisições que os 
pertendentes quizerem; os srs. 
livreiros que desejarem porção, 
com dinheiroá vista, terão abati­
mento de 15 por cento.

Náslivarias Catholicas de Bra­
ga, Lisboa Porto, e nas principa­
is terras do reino.

Preço em broxura . . . . 100 
com estampa da gruta. 160

SEM ESTAMPILHA

Uma serie 01150 numeros 1&400

Assigna-se unicamente no escriptorio.da administração rua de D. Luiz 
-—Annuncws e correspondências particulares 30 rs. por linha reneticão 20 rs — 

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Pupica^õeslitteranas serão annunciakas, sendo enviados 
________esta redacção dois exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 4^650

GUIMARÃES—TYP. VIMARANENSE RUTÁ DE D. LUIZ l.°


